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CENTRO HISTÓRICO t A via está interditada por blocos de concreto, pois a al~en_aria_ dos antigos casarões 
ameaça desabar. Os mor.adores são avisados que precisam ir embora, mas a maioria diz não ter para onde ir 

Ações na Rua do Julião 
limitam ~se a cadastros 
MARY WEINSTEIN 

A Rua do Julião, no Centro l-lisró­
rico de Salvador, está Interditada 
por blocos de concreto para evi­
tar riscos causados pela alvena­
ria que pode despencar a qual­
qucrmomentodosprédiossccu­
larcs arruinados. 

A conversa en1rc moradores, a 

maioria com mais de 40 anos de 
perm.:inência na área. acontece 
em alto volume e cm torn de dis­
cussão. O falatórioocorreem tor­
no de um vclculo da Defesa Civil. 
Codcsal. Sentados dentro dele 
es tão urna engenheira e e.luas as­
sistentes sociais, além de um 
motorista. 

A comiliva da prefeitura vc-io 
distribuir no1ilicaçõc$. Foram 20 
ao todo para o mesmo número 
de "famílias• desesperadas. As 
instruções captadas com dil1cul­
dadc, tanto de enrcndlmcn10 
quanto de aceirnç:io. cumprem 
mais uma etapa desse processo 
que jádurn maLsdcquatro anos e 
cujo objetivo é provn moradia 
scgur:1 e d igna parn o pcosoal cio 
Cen1ro,I lis tórico, desde que a G• 
Etapa de Hc,irnliziiçfio foi afasta­
da do lugar. 

que ir à Codesal, na Avenida Bo­
nocô, preencher mais uma ficha 
com dados que nem possuem. 
Os funcionários, também cons­
trangidos, explicam que a remo• 
ção - se houver - sed para alo­
jamentos provisórios. 

"A Defesa Ci,il é só para infor­
mar o ri sco. N6s nfio temos poder 
de polícia. Relirar o pessoal do 
imóvel, é a Sucom (Superinten­
dência de Controle e Ordena­
me1110 do Uso do Solo) que foz", 
explica a engenheira Zenilka Ga­
leão, da Codcsal. 

DINHElfiO- "Eu não tenl10 HS 2 
para comcrq uanro mais para pe• 
gar ônibus para ir preencher 
mais um formulário. f Já 17 anos, 
tr)do ano tem ca<lastrnmcnto 
aqui", disse Geórgia Moreira, 27 
anos, mãe deoi10 filhos. "Eles to­
m:un provi<léncia com t:rnla 
gente, por que niio 10111am com 
nós?", quer saber. A vizinha Ecli­
leuza Costa c"lcula que pndcr(i ir 
/1 Codcsal segunda-feira. 

O dado norn. que vai aMm de 
ma is crm aviso de qucos cdificlos 
n:10 podem ser mals hahlt:,dns, (: 
o d C".sab;1rnr nto de 11111 piso dc11-
tro,facasa rnimcro~. que 1cm a1é 
UIII p(• de hnlrn,ib:t. 

i\li,Ju~ccllnodava "pnllm,•11to 
<!111 r(•JfJgjos··. O~ <•;u11isa sociol, 
c:tl\··• tipo rergM e snp:iros cngra­
xadç,s, de já se transferiu, "cva­
t·uou". Uoro11 a bnnra 1w c;t1l\•;_1da 
e diz que é 11111lt0 procurado na 
regi fio. Cobra de US '.J a HS ·1 pa rn 
1.ir::1r o~ mnmlH1t·$ tft'>s \"idrus dos 
relógios. Garan te que ,·ivc disso. 
/\l~l1U(' lllllU m~dia do ir(·s fr,, . 
gucs,·s por dia. 

Ao ossinar o ,iviso da Codrs:11, 
os mornúor<'s tlcclar.un (lllO cs~ 
tilo cfent~s de que o pr~dio que 
ocupam tem risco de "oito grau", 
ou seja, pode cair a qualquer 1110 • 
mento. Mas ninguém quer s:t ir 
porque 11.io t i'nt por.1 omfl! ir. 
1.Evac1wr de uow l1oro pnra ou• 
1rn?Qucrrm que agtl1t1cv:l 111or:1r 
dualugu<'lcnós nàotemo renda 
para pagar. Eles pagnrn so1111•11t,1 
um mês e depois a ge11111 é des­
pejado". pr,"'í! o borrncheiro 
Omts is de Urilo. Ele olha. para a 
locnlidn/le do 'llllJo~o. 011dc 20 
barrocos de 1(1buos forarn ro11• 
fccclonado desde c1uc, b:! um 
0110, o cru.ar:io mimuro 34 cáíu, 

Os rnorndorrsdos númcros5J 
t• 55 são inforr11odo3 de que têm 

Os cas:1r/l(' no Juli.10 não 
agücnrnrn nrnis ,. prm r. E111ri' 
o ficinas 111,•ciinicn$ ,, ú,·0111ros I i­
pos, o lugJ.tr vivl!cn1 es1aclo de cri• 
s1' físic;i rsocinl.i\snínnças nnns 
pelo rua. os grupos clcad11ltos rm 
rodas d t• con"ers3, o cheiro de 
colo sui da oficina de inRdeim. 
l'iss sõo sinnis ele de.gmclaçfio. 

"Eu não tenho RS 2 
para comer, 
quanto mais para 
pegar ônibus para 
ir preencher mais 
um formulário" 

Geórgia Moreira, morador• 1 

Recuperação 
faz parte do 
PAC Salvador 

O Julião. qu." hen:lou o rmmi, •; 
um trapich~ que tk:a1;,J n-a 
integra a requ.:tltfü::i,-ão do 
2, que h.5 cinco o.cus \-em 
anunciada i:,e!o go, <"ma. K,1 p 
titJ, os c-~d::istradcs a ntti.o 
,i nmdonorn~olug.:u,n.1s 
cost.1.s· t' nos e -i~ s mô• 
es,x-ra ola ação c..i.., tr ins 
cias go\~rn::ur.:euutis. i \ }?rofo 
m <fu F~cnl iJt!c <le Art{uit\'t· 
Est~rri!d:i lkre11511eu1 <4' 'I"' 
pro;et 'ii J.::i;_1; u.o,""J.3 ~-1~ <.· 

prom ,· ,·q ut'a mpen bit' ' 
ｾ ｾ ｯ＠ pro]etll 1~0 ter .,idu e, 
1ad uão~ J.!\Ur.hyrsiJaJ , 
ruJ dJ B.,hi,:i. 

. \ C p<ulhi,l 1!,' ~ S<'U' ' 
111.-nto Urbe.no tC.um!~•l ~ · 
o:tk1u11d n im1,>1i u1 
q,=<• ,. , ,t ino <re \.c'•lera• 
<:l do \' r ntt, ti ｾ＠ . . A Ih• 
1,•t 1.i•\>re te M, flil fll'ICar• 
ll>t'íllr , , !l,'l~!Ot' I.I Cl1\ Í.l• 

• \!·.• aph> r,3 a ,'OI l:C<ll!Ó-
n ., l ,--ú.e.r;,I ,. qw o µr . ·s,d 
t...··rn t\~~ f-"--.>, ,..a,r p,i..ic t"Q(.lo~ u r. tt l '­
uú~•: ｾ＠ e.!;.' h: u Kb~1tffi ' <l05 
p: ,i(th110,(lo,r;1:u:ro<>-,a1é u 
d>'~! . 

"0 ' t<;iL>t•}á t~tll!C• = •Jtlel,>i, 
t'i· .... ~..,, s.,,· 
r,10$<'1<> io I"-"'!~ ,lo flU' d.'.>. 
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